
Objetos  de  Afeto



	 Na busca de fazer-nos sujeitos da experiência ao cultivarmos a atenção, a delicadeza, a alegria, 
o encontro, a partilha, a colaboração, a cooperação como meto- dologias a fundamentar ambientes 
de aprendizagem em rede no espaço escolar, traçamos uma cartografia de ideias, conceitos, reflexões 
e vivências aqui materializadas em imagens, links, palavras e fragmentos de textos, de artigos e con-
versas realizadas pelas autoras e muitos colaboradores desejosos em explorar, investigar e construir 
novos modelos de ensino-aprendizagem. Ambientes que possuam uma nova relação com a cognição, 
com o conhecimento e com os outros; que possibilitem uma nova dinâmica nos processos de cons- 
trução do saber, voltados para elaboração de uma subjetividade alicerçada na arte do encontro, na 
presença, na tessitura de vínculos e afeto, de uma educação relacional e de uma estética conectiva.

	 Fazer rede é conectar ponto a ponto e vários pontos, vincular, agir sobre algo, afetar, multiplicar 
ações, fazer-nos sujeitos da experiência e provocá-la. Tessituras e princípios  que exploramos nessas 
páginas impressas, remixadas a partir de recortes dos registros e reflexões suscitadas. Experiência 
vivida que aqui se realiza em forma de relato e de silêncio, que se materializa em forma de livro-objeto, 
de livro impresso e livro digital; livro que não é escrita linear, livro que é processo, textura para ser to-
cada, programa de rádio para escuta, links para serem acessados, dobradura e página a ser destacada, 
reescrita de bordaduras e narrativas. Construção e reflexão do lugar e importância que a experiência, 
o afeto e a tessitura de redes ganham na formação docente e discente contemporânea e no desenvolvi-
mento de práticas pedagógicas, alicerçadas em uma cultura e comunicação livre, partilhadas neste 
texto expandido. Convidamos o leitor a realizar sua própria bordadura, a dese-nhar com a linha no 
espaço, a tecer suas narrativas e a partilhá-las. A rede cessa quando a ação cessa, quando deixamos de 
afetar, vincular.
 
	 Desejamos que essa experiência faça-os vibrar, faça-os pensar e ganhe outras formas, atra- vesse 
o tempo e o espaço e ressoe em outras experiências, em outras redes e mais redes, repletas de tessituras 
afetivas e poéticas, potentes em sua capacidade de renovar e apontar novos e outros caminhos para a 
educação.

	 Boa tessitura!                  

           As  autoras 

APRESENTAÇÃO

“Por melhores que sejam as sementes que se semeiam, 
a propagação das coisas novas não se dá em toda parte 
nem sempre; e nem os vínculos são sempre por toda 
parte capazes de enredar; mas, no devido tempo, com 
a adequada disposição dos  objetos, adquirem a vir-
tude da afecção.”  

Giordano Bruno
                                                                                                                          
“A rede é lugar visível e vínculo invisível.

Pierre Musso
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	 É pelo narrar que propomos intercambiar 
experiência. Experiência coletiva de tecer redes 
nascida da intersecção dos projetos de pesqui-
sa de duas docentes de áreas que historicamente, 
sobretudo no ambiente escolar, são distintas: arte 
e ciência. Na união do digital e manual. A inter-
secção dos projetos de pesquisa, ensino e extensão 
Aprender Brincando: uma experiência colaborati-
va, coordenado e desenvolvido pela professora de 
Química Dr.ª Izabel Goudart (CAp/UFRJ) com a 
colaboração da comunicadora Ma. Luciana Fleis-
chman e Arte do fio, coordenado e desenvolvido 
pela professora de Artes Visuais Ma. Mariana Gui-
marães (CAp/UFRJ). Desse encontro nasce o pro-
jeto Objetos de afeto e tramas da escola: tecendo 
redes. Projeto desenvolvido no Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
no primeiro semestre de 2014.

Aprender Brincando
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	 Aprender Brincando propõe a realização de 
laboratórios abertos voltados para o desenvolvi-
mento de projetos colaborativos que articulam 
arte, ciência, cultura e tecnologia e a aprendizagem 
em rede. É uma tessitura e investigação das possi-
bilidades e desdobramentos estéticos, éticos e 
políticos do uso da linguagem digital e tecnologias 
contemporâneas na construção de novos ambi-
entes de aprendizagem, de modalidades de cons-
trução de conhecimento colaborativo em rede e da 
disseminação de princípios da cultura livre de par-
ticipação, partilha e colaboração como fundamen-
to para desenvolver uma ética de conectividade no 
ambiente escolar.

	 Arte do Fio utiliza a linguagem da bordadu-
ra nas artes visuais para produzir experiência na 
educação a partir da relação da arte com a ances-
tralidade do bordado. Compreendendo o bordar 
como ato, o bordado como nome e a bordadura 
como um modus de produzir experiências, afeto, 
vínculo e autonomia. É uma investigação con-
ceitual e plástica da bordadura contemporânea e 
seus inúmeros desdobramentos, estéticos, éticos e 
políticos na educação e nas artes visuais. 
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	 Na intersecção dos dois projetos, o fazer 
manual da bordadura, do tecer com fios, agulhas 
e com as mãos, alinhou-se ao tecer com fios in-
visíveis das práticas da cultura maker, da cultura 
livre, da linguagem da programação.

O Projeto Objetos de Afeto é uma investigação so-
bre a tessitura das redes e dos vínculos estabele-
cidos nessa trama. É um experimento de conexão 
entre as redes digitais e as redes tecidas manual-
mente, com o objetivo de promover o diálogo en-
tre as linguagens e a construção de ambientes cri-
ativos e afetuosos para o pleno desenvolvimento e 
empoderamento estético, ético e político da comu-
nidade envolvida. Debruçamo-nos sobre o afeto e 
sobre o objeto, sobre o ato coletivo de tecer redes, 
sobre as práticas de participação, partilha e cola- 
boração, sobre a apropriação de tecnologias e lin-
guagens.

facebook
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	 Tecer redes é desenhar com a linha no espaço, seja físico ou virtual. Vamos estabelecen-
do relações e conexões, decodificando a experiência na compreensão dessa tessitura como 
linguagem, comunicação e cultura. É um meio de expressão, onde a linguagem se realiza no 
diálogo de quem constrói a urdidura e tece a trama. 

	 Linguagem de partilha, de colaboração, de escuta e conexão.

	 Deleuze e Guattarri (1995) apresen-
tam a noção do rizoma, que se assemelharia 
como imagem ao tipo de caule radiciforme 
de alguns vegetais, como o bambu, formado 
por uma miríade de pequenas raízes emara-
nhadas em meio a pequenos bulbos arma-
zenáticos, para se contrapor ao paradigma 
arborescente. O rizoma nos remete para a 
multiplicidade das formas e dos caminhos; 
não há um único rizoma, mas rizomas. Por 
suas características de abertura, descentra-
mento, não hierarquia e multiplicidade, o 
conceito e a imagem do rizoma têm sido 
utilizados para descrever a lógica da rede. 
O contexto rizomático rompe com as hie- 
rarquizações e com a disciplinarização do 
saber, tanto no seu aspecto epistemológico 
como no político. Pensar uma educação que 
incorpore essa dinâmica parece uma tarefa 
utópica, já que pressupõe a adoção de um 
pensamento menos ordenado, no limite do 
caótico, bem como pressupõe outras ar-
quiteturas mais flexíveis, cujas estruturas 
possam se inclinar ao sabor dos ventos, sem 
quebras ou rupturas, criando ambientes 
líquidos e oxigenados.
  

	 Na experiência da construção da 
aprendizagem em rede, compreende- 
mos que é preciso desconstruir a própria 
noção de redes na educação, pois estamos 
imersos em uma cultura educacional que 
vem didatizando a ideia de rede, sem re-
fletir sobre o atual regime sócio-econômi-
co que vivemos. O capitalismo flexível 

nos impossibilita, por diversos motivos, de 
nos ligarmos verdadeiramente uns aos out-
ros, pois não nos permite a construção de 
narrativas partilhadas, destinos partilha-
dos, ações de confiança, enfraquecendo as 
relações. Vivemos em um momento, onde o 
outro é excluído do nós. E o pronome nós, 
torna-se muita das vez, uma expressão fal-
sa, como um ponto de referência contra o 
mundo externo (SENNETT, 2012, p. 159). 
Portanto, compreendemos que a lógica da 
rede está impregnada de ambiguidades, es-
tamos em uma bifurcação: estamos conec- 
tados e em rede, e podemos continuar 
sozinhos, on line e alone, como também po-
demos explorar a criação de ambientes de 
partilha e colaboração e organização social. 
Como transpor essa ambiguidade no ambi-
ente escolar, promovendo reflexões críticas 
sobre o uso das redes digitais ou manuais, 
sem criarmos redes amorfas, tecidas em co-
letividade por sujeitos que não se conectam 
entre si? É preciso organizar uma narrati-
va que sustente as relações interpessoais,
que promova afeto e vínculo entre as par-
tes envolvidas. Faz se necessário uma des-
construção radical em nossas expectativas 
do que faz um educador (ou aqui tecelão), 
que pense sua prática a partir de uma es-
tética conectiva preocupada com o reencan-
tamento do mundo por meio da educação.
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	 A Ocitocina  é um hormônio produzido 
pelo hipotálamo e armazenado na hipófise poste-
rior que tem a função de promover as contrações 
musculares uterinas e reduzir o sangramento du-
rante o parto, para estimular a liberação do leite 
materno, para desenvolver apego e empatia entre 
pessoas, para produzir parte do prazer do orgas-
mo, é um hormônio relacionado ao prazer e ao 
afeto.

	 É sobre afeto, sobre objeto. Sabemos, pois 
que há muitas reflexões filosóficas, sociais, políti-
cas, materiais, antropológicas, psicanalíticas e 
científicas sobre esses conceitos. Porém, preten-
demos aqui, debruçar nossas reflexões sobre afe-
to e objeto pelo viés artístico, em reflexões e ações 
vivenciadas e propostas por duas artistas e educa-
doras no ambiente escolar. Afeto é antes de tudo, 
afeto. É o que cada um de nós entende como aqui-
lo que nos afeta. E o que nos afeta? De que modo 
esse afeto está materializado em objetos que nos 
afetam? Como pensar a educação nos dias atuais 
sem pensar e agir sobre a lógica das redes digitais 
que essa geração de educandos já nasce parte?

	 Afeto como conhecimento, afecção da pre-
sença, dos objetos nos quais colocamos nossa 
atenção, corpo afetado e que afeta, currículo ocul-
to e invisível, que mobiliza, nos ata, nos vincula. 
Afeto ingrediente essencial na tessitura da rede, 
fazer rede é afetar, provocar um antes e depois, po-
tencializar o agir. A rede cessa quando o afetar se 
perde, quando a arte de narrar a si e o outro desa-
parece.



U

Y

l

r

	 Encontramos em Spinoza (2013) uma filo-
sofia prática, que considera o afeto nessa dimensão 
da potência de agir de um corpo integrado a mente 
e numa perspectiva relacional com outros corpos.

	 Agimos quando em nós ou fora de nós, sucede 
algo de que somos a causa adequada, isto é quando 
de nossa natureza se segue em nós ou fora de nós, 
algo que pode ser compreendido clara e distinta-       
mente por ela só. Digo ao contrário que padecemos 
quando em nós, sucede algo, ou quando de nossa na-
tureza se segue algo de que não somos causas senão 
parcial. (SPINOSA, Benedictus de. Ética, 2013, 
p.163)
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	 O ato de tecer a rede é em si o fazer da experiência.
	
	 O que nos sucede nessa experiência do tecer redes?

	 Quais os elementos dessa tessitura que nos coloca 
no lugar e como sujeitos da experiência?

programas de rádio



	 Em muitos momentos, compreen-
demos que é na observação e na experiên-
cia que vamos construindo sentido, pois a 
experiência é uma forma de conhecimen-
to, é algo que nos acontece e nos toca, nos 
transforma. Um tipo de conhecimento 
que precisamos redimensionar em nosso 
tempo, precisamos revalorizar e trazê-lo 
para a prática escolar. A experiência de 
tecer redes é a própria experiência de faz-
er os estudantes pararem para pensar so-
bre si e sobre o outro, de refletirem sobre 
suas questões pessoais e coletivas. É uma 
experiência potente que nos coloca em 
contato com algo muito íntimo que po-
voa de sentido nossa passagem por esse 
mundo.

	 Até o surgimento da ciência mod-
erna, o sujeito da experiência era o sujeito 
do senso comum, sujeito que constrói con-
hecimento a partir da experiência e intu-
ição. Na era moderna, vivemos a impossi-
bilidade da experiência. Walter Benjamin 
(2012) nos adverte para essa perda na in-
capacidade crescente de nos narrarmos, 
no interdito que as grandes metrópoles 
interpõem a partir do corpo a corpo com 
um cotidiano fragmentado e de mui-
tos estímulos, sem que de fato possamos 
ser tomados, tocados pela experiência.  

Experiência estética e política do fazer, 
daquilo que anuncia, antecipa, sinaliza e 
narra silenciosamente linhas de passagem, 
rotas de fuga, possibilidades do real.  

	 O cotidiano escolar é repleto de ex-
periência e, paradoxalmente, o lugar onde 
nada nos acontece. Enredados nos cur-
rículos e programas que delimitam o tem-
po, o espaço, a arquitetura do ambiente e 
os modos de escuta, parece que perdemos 
o fio da meada. Entrelaçados nas tramas 
do conteúdo e da informação, que intenta 
fazer-se conhecimento e saber, parece que 
esquecemos o dom de contar histórias, o 
narrar a si e ao outro: cultivar a atenção, 
a escuta, abrir os olhos e os ouvidos, falar 
sobre o que nos acontece, aprender a len-
tidão, escutar os outros, cultivar a arte do 
encontro, calar muito, ter paciência e dar-
se tempo e espaço (LAROSSA, 2014, p.25).
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	 O ambiente torna-se uma questão 
central no fazer rede. Um ambiente no 
qual o corpo encontra-se em movimento 
e/ou afetado pela constante sensibilização 
dos fios aos quais está conectado, fios que 
cumprem o papel de meios para a trans-
missão. O fio que atravessa o espaço, seja 
marcando o tecido, seja na malha condu-
tora de eletricidade, cabeamentos diver-
sos, malhas rodoviárias, fios invisíveis das 
redes wi-fi feitos da imaterialidade das on-
das eletromagnéticas conduzidas pelo ar, o 
princípio é o deslocamento e a experiência 
da presença que implica na percepção do 
que nos ata e vincula. A malha da rede in-
terfere no espaço e age no sentido de trans-
mitir informação a partir de qualquer pon-
to da rede, como uma teia de aranha que é 
afetada pelos estímulos do ambiente e que, 
organicamente, como um sistema nervo-
so externalizado, imprime na aranha a lo-
calização exata da interferência ou objeto 
aderido. Assim também, das redes tecidas 
às redes que transitam informação somos 
afetados por um sistema nervoso externo e 
por uma memória e inteligência coletiva.

	 A conectividade é uma das proprie-
dades de um sistema complexo. A capacidade 
que os elementos do agregado têm de esta-
belecer relações ou conexões é um parâmetro 
que surge ao longo da evolução do sistema. 
A conectividade exprime a capacidade de agir 
sobre algo, de modificar sua linha de com-
portamento, a trajetória ou a história. É um 
parâmetro próprio da tessitura de redes.  

	 Ao tecermos redes, adotamos uma 
pers- pectiva eco-sistêmica e aprendemos 
pela e na experiência que interdependência e 
interconectividade são fios que tecem a tra-
ma da vida, pois somos muitos corpos, o cor-
po humano compõe-se de muitos indivíduos 
(de naturezas diferentes), que são afetados 
pelos corpos exteriores de muitas maneiras 
e que tem necessidade, para conservar-se, de 
muitos outros corpos, pelos quais ele é como 
que continuamente rege- nerado (SPINOZA, 
2013, p. 105).

	 Fazer redes é como falar com botões: é 
algo muito metafórico. O que trazemos é a ex-
periência do vínculo: vincular, mas não ape-
nas o ato de vincular unindo, costurando, mas 
o que a conectividade proporciona para além 
da matéria tecida.
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álbum de fotos

	 São espaços de investigação, de 
operações e transformações notáveis, 
espaço de criação, testes e descobertas. 
São espaços privilegiados de partilha e 
solidariedade na construção do conheci-
mento, na tessitura horizontal dos saberes 
pelos educadores e participantes, na cons-
trução de valores alicerçados numa ética 
da conectividade.  

	 Laboratórios abertos como comu-
nidades livres onde educandos e educa-
dores compartilham novos ambientes de 
aprendizagem que privilegiam a circu-
lação de informação, a experiência e a 
construção de conhecimento pelo apren-
diz e o aprendizado e vivência do afeto 
enquanto cognição. Ambientes onde o 
conhecimento é artesanalmente construí-
do por todos, através de princípios como 
colaboração, transmissão de conheci-
mentos, participação e partilha, onde a 
experiência do fazer e pensar redes é co-
mum, na existência de uma experiência 
coletiva ligada a um trabalho e a um tem-
po partilhados em um mesmo universo 
de prática e linguagem, como uma obra 
aberta em constante formação e adap-
tação, cada rede como o desejo de um 
nova e uma outra.



	 O lugar da experiência, no senti-
do de um ambiente que enfatiza a práti-
ca do fazer, buscando uma produção de 
presença dada na relação espacial com 
o mundo e seus objetos, com aquilo que 
pode ser tangível por mãos humanas e, 
portanto, afetar nossos corpos e ser afeta-
do (GUMBRECHT, 2010).  Um ambiente 
organizado para a produção coletiva e que 
reclama o corpo, um corpo em movimen-
to, em atividade, em relação com outros 
sujeitos e objetos, um ambiente que ajuda 
a nos tornarmos atentos, estar presente 
no presente, isto é, a nos expormos ao 
que está acontecendo, ao que nos sucede, 
ao que nos toca, à experiência em si. 

	 A onipresença dos jovens nas re-
des digitais é uma experiência que nos 
acontece, nos sucede, nos toca na per-
cepção da relação íntima destes com o 
dedilhar dos teclados dos dispositivos 
móveis, em especial, os celulares. Obje-
tos inteligentes que mediam uma conec-
tividade em rede e uma presença conec-
tada. Há nos jovens essa capacidade de 
habitar múltiplos ambientes com uma 
maior naturalidade, de transitar en-
tre a presença física nas salas de aula e 
nas redes sociais e chats e conjugá-las.

	 Espaços potentes e urgentes para 
pensar a democratização do acesso às in-
formações e aos dados produzidos pelo 
digital, espaços para refletir sobre a eman-
cipação de indivíduos frente à imposição 
tecnológica, e a violência midiática. Para 
pensar no tempo que colocamos na cons-
trução de objetos e nas relações que tece-
mos, no trabalho manual e feito com as 
mãos, no homem dono de si e de seu tra-
balho, no homem político e empoderado. 

	 Empoderamento no sentido 
proposto pelo educador brasileiro Paulo 
Freire (1996) ao traduzir a palavra em-
powerment do inglês, que significa “dar 
poder”, redefinindo-a para realidade bra-
sileira de opressão e miséria, e conceitu-
ado o sujeito empoderado como aquele 
que realiza por si mesmo as mudanças e 
ações que os levam a evoluir e progredir.
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	 A linguagem do bordado e a lingua-
gem do digital são aparentemente tecnolo-
gias distintas. Porém, ao aprofundarmo-nos 
no tema, traçamos uma cartografia dos 
pontos comuns, dos vínculos que nos a- 
taram e nos possibilitaram a realização de 
um projeto de tão potente ação e reação no 
ambiente escolar. As semelhanças e os pon-
tos comuns entre as linguagens estão rela-
cionadas primeiramente à experiência do 
fazer focada no trabalho, na experiência de 
tecer redes e criar conexões, na transmissão 
do fazer e partilha de modos desse fazer.

	 Bordado e digital são linguagens 
que marcam e decompõem o tempo, são 
repetições de pontos na trama do tecido ou 
na trama da programação digital no binômio 
0/1. Decompõem o tempo na malha tecida 
digital ou manual, e cada instante se con-
figura por ser um entrelaçamento de dados, 
de sobreposição de pontos, e cada repetição 
é o desejo de permanecer e criar conecti-
vidade na matéria e para além dela. Tanto 
bordado quanto a tecnologia do digital, tem 
avesso. A programação silenciosa é o avesso 
dos programas, que está para o digital assim 
como o risco está para o avesso do bordado.

	 Bordadura e tecnologia digital tem 
desejo de permanência e são riscos, deixam 
rastros. Bordados possuem riscos, os rastros 
de quem fez está no avesso do pano bordado. 
A linguagem digital deixa rastros passíveis 
de serem recuperados. Ambos lidam com a 
memória, memória de quem fez, memória 
da memória da linguagem. Seus mitos são 
estruturantes para seres humanos, falam de 
um tempo, de seu próprio tempo e do tem-
po que consome seres humanos. Produzem 
suas histórias a medida que homens e mu-
lheres se debruçam coletivamente nesses 
fazeres e registram as mesmas no objeto de 
afeto que os afetam, o bordado e o digital.

	 Linguagem dentro da linguagem, pa-
lavra no bordado, digital no artesanal, arte-
sanal no tecnológico e tecnológico no corpo. 
A experiência do digital como uma lingua-
gem híbrida norteada pela experiência cole-
tiva, e a experiência coletiva não pode morrer.
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	 Linho no pano e linha do scanner, bordado que ganha intervenções na digitalização, 
gestação de objetos híbridos. Ressignificação de usos de objetos e pessoas envolvidas com o ato 
de bordar e transformar o objeto em outros.

	 Esse projeto foi bordado por muitas mãos, foi materializado em um livro objeto borda-
do e digital, que registra, marca e narra a trajetória do encontro potente de ideias, conceitos e 
ações vinculadas pelo afeto e pela experiência afetiva de fazer em conjunto. Gesto que é risco 
e impressão, afecções – marcas temporais que englobam a natureza dos corpos afetados e dos 
corpos afetantes.

Livro Bordado

redes da bordadura manual e da contempo-
raneidade da tessitura de redes da  bordadu-
ra digital, presente nas práticas da cultura 
di gital, não apropriadas pelo capitalismo fle-
xível. Ao tornar-se rede livro, o livro-objeto 
é agora livro impresso, livro digital, remixa-
do, editado, produzido, lançado e distribuí-
do independentemente em rede e nas redes.

	 De modo que, na experiência em te-
cer redes livres, optamos em construir um 
livro objeto, e propor aos participantes dos 
laboratórios abertos sua construção coleti-
va, e a participação em todas as etapas de 
produção, permeado por hipertextos, cos-
turados por redes digitais, programas de 
rádio, redes livres e páginas bordadas. Um 
objeto que traz a marca bordada/impres-
sa de cada mão que o bordou e digitalizou, 
que possibilitou sua confecção em um curto 
prazo de tempo. Não se trata aqui de uma 
linha de produção, mas de produzir obje-
tos onde estudantes se reconheçam e com-
preendam os aspectos relacionais e sentidos 
contidos na produção de um conhecimen-
to alicerçado na estética da vida conectiva, 
na potência do coletivo, na experiência.

	 Assim, o livro-objeto torna-se rede 
livre, rede livro. Nem é livro escrito, nem 
é somente objeto, é tessitura de corpos que 
afetam-se mutuamente e que deixam marca 
no tecido, é construção coletiva e colaborati-
va. Uma rede livre pressupõe a possibilidade 
de construção e empoderamento popular de 
uma comunicação livre e de uma rede dis-
tribuída acessível economicamente, gerida 
colaborativamente pelos próprios pares e 
aberta à comunidade. Tais princípios, trans-
postos para o ambiente escolar, propiciam 
uma experiência de apropriação crítica do 
conceito de redes colaborativas e de uso e 
autonomia na gestão e definição de recursos, 
sejam eles digitais ou analógicos ou manu-
ais, e a promoção de um ambiente propício
para a aprendizagem em rede. Ao tornar-se 
rede livre, o livro-objeto é impregnado da 
experiência da ancestralidade da tessitura de 
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	 O pensamento artesanal que contém 
o desejo de fazer bem feito, deverá estar pre-
sente na escola, resgatando algo que está em 
processo de desaparecer: a construção do 
conhecimento a partir de reflexões em práti-
cas sociais realizadas coletivamente, e com 
as mãos (corpo). A valorização de um tempo 
que leve em consideração tanto os processos 
individuais quanto os  coletivos, conduz ao 
empoderamento no reconhe-    cimento da 
potência de agir, possibilitando formar es-
tudantes autônomos em suas     construções 
intelectuais e materiais, associados com a 
própria vida e com as questões e desafios de 
um cotidiano conectado em rede.

	 Há no ato de bordar, tecer e cos-
turar um silenciar das mãos em seu mais 
profundo movimentar-se, num ir e vir que 
nos coloca em contato com uma consciên-
cia ancestral que nos ensina a dimensão e 
potência transformadora de conduzir uma 
linha no espaço. Compreendendo o poder 
das mãos, da linha e do fio, que liga e re-
liga o ser humano a sua mais tenra idade, 
no momento gestacional onde mãe e bebê 
são ligados pelo fio umbilical, o fio da vida, 
que é cortado para uma nova vida começar. 
O ato de tecer possui um caráter ordenador, 
que organiza conexões cerebrais, psíquicas e 
emocionais, é um ato criativo que desperta 
e organiza nossos mais íntimos sentimentos 
materializando-os em pontos e tramas.

	 Vivemos em uma era da tecnologia 
digital, permeada por objetos inteligen-
tes, inundados por experiências de touch 
screen, porém pouco paramos para constru-
ir algo com as mãos. Na perspectiva de uma 
educação relacional, compreendemos que 
aquilo que somos deriva diretamente do que 
nossos corpos são capazes de fazer, e que as 
capacidades dos nossos corpos para mol-
dar as coisas materiais são as mesmas a que 
recorremos nas relações sociais. Aprender 
a trabalhar bem é a base da cidadania. Pos-
sibilita experenciar o modo como as ações 
individuais são frutos da interação com ou- 
tros corpos, com objetos, com o ambiente e 
resgatar um sentido e sentimento de gratifi-
cação, reconhecimento, alteridade e de co- 
nexão com um todo. 

	 Os sistemas educacionais formais tem 
suas bases alicerçadas na compreensão do 
estudo como um fazer mental. O trabalho 
manual é subjugado a um patamar inferior. 
Há em nossa sociedade, de origem escra- 
vocrata, a noção de fazer algo com as mãos 
como um trabalho desqualificado e sujo. 
Compartilhamos com a teoria apresentado 
pelo sociólogo americano Richard Sennett, 
de que pensar é fazer, que o pensamento e 
sentimento estão contidos no processo de 
fazer, que a relação entre a mão e a cabeça 
sustenta um diálogo entre práticas concre-
tas e idéias, diálogo que evolui para o esta-
belecimento de um ritmo entre a solução e 
a detecção de problemas, que possibilitam 
levar a vida com habilidade.
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	 A colaboração emerge como um padrão de 
comportamento de rede que favorece a diversidade 
de pontos de vistas, de experiências, de saberes 
(práticos, científicos, comuns), que, junto com a 
flexibilidade, possibilita que o sistema permaneça 
sobrevivendo às perturbações e adaptando-se às 
condições mutantes. Por sua vez, as parcerias fun-
dadas na confiança e na solidariedade propici-
am que ambos os parceiros aprendam e mudem, 
co-evoluam. Esses são princípios de organização 
de ecossistemas, uma ecologia de rede (CAPRA, 
1995).

	 É uma ação coordenada pela participação e 
pela partilha, as quais só podem ocorrer em siste-
mas mais flexíveis e horizontais e que valorizem 
todas as relações.

	 A participação e a partilha favorecem o 
desenvolvimento da confiança e da reciprocidade e 
o reconhecimento da interdependência como uma 
propriedade que potencializa a construção colabo-
rativa de redes de aprendizagem e conhecimento.
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